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Mello, que no próximo dia
12completa75anosde ida-
de e se aposenta do STF.
Função que durante 31
anos exerceu comdignida-
de, coragem, isenção, com-
petênciaepatriotismo.Res-
peitando a Constituição e
com profundo respeito às
liberdades individuais.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Blefe?
Como pensou recente-

menteasábiaDonaDita,seo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE)não temcomoprovar
queopresidenteBolsonaro
estáblefandoquandoafirma
quevenceuaeleiçãode2018
no primeiro turno, como é
que ficamos?Nesse caso, o
ônusdaprovaseinverte,pois
éo tribunalquedetémtodos
oselementosparadesmentir opresidente. Porquenãoo
fazdeumavezportodas?Eisaperguntaquenãoquercalar.
» Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

»NoBrasil, é praxe considerar o carismaumativono
capitalpolíticodecandidatosacargosmajoritários.Évisto
pelo eleitorado comoumbomatributo, emboranão im-
prescindível, conformeatestaramasduas vitórias deFer-
nandoHenriqueemprimeiro turno.Contariamcomore-
graasderrotasde JoséSerraeGeraldoAlckminparaaPre-
sidência, casonão tivessemsidoeleitos governadores em
SãoPaulo eperdidoadisputanacional paraDilmaRous-
seff, nota zeronoquesitomagnetismopessoal. É relativo,
portanto,ovalordofascínio,algo inexplicávelexercidoso-
breoeleitorado, embora tal fator tenhapesonasdisputas
eleitorais. Disso dãonotícia as licenças obtidas por Fer-
nandoCollor,Luiz InáciodaSilvaeJairBolsonaroparadar
expediente no Palácio do Planalto. Os supostos e ditos
pretendentes a chefedanação, caracterizam-sepela vul-
garidadenalinguagem,nosexcessoscometidosemnome
dainformalidadedemodoatransparecerautenticidade,o
que, aomesmo tempo, lhes confere umaautoconfiança
inesgotável. Do egohipertrofiado emerge a intolerância
aocontraditórioeseestabeleceadinâmicadaatuaçãovia
confrontopermanente.Costumamcultivarmitologia em
tornode si, sustentadosnumabiografia quenemsempre
conta a verdade completa. Alimentam fantasiaspersecu-
tóriasdemodoaativardesejosdedesmontesdealegadas
conspirações. No primeiromomento, dizem o que a
maioria quer ouvir.No segundo, exacerbamsentimentos
e, finalmente,ocupamtodososespaçoscomumfalatório
sem importância, embora atrativo para os opositores, a
fimdedistrair o público, que, assim, estaria afastadodo
debatesobreosproblemasconcretos, imobilizadoquanto
a cobranças de governo eficaz. Todos elesmanifestam
horror à imprensa livre, aomesmo tempoque recorrem
sistematicamente a elapara semanterpopulares. Adinâ-
mica desse tipo émanter-se permanentemente como
centrodasatenções,paraobemouparaomal.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Placar
Consta que o fanfarrão

senador Omar Aziz (que
vive os estertores de sua
morte política, não se ele-
ge nem para síndico em
Manaus, segundo infor-
mações oriundas de ama-
zonenses) resolveu, num
ato de pura bravata, man-
dar prender o ex-diretor de
Logística do Ministério da
Saúde, Roberto Dias. Tudo
porque este não deu sus-
tentação à falsa narrativa
pretendida pelo presiden-
te da CPI do Circo. A bem
da verdade o senador ex-
perimenta uma espécie de
“Canto do Cisne” (conta-
va-se que o cisne, ao pres-
sentir a chegada damorte,
cantava uma belíssima
canção de despedida de
sua existência). Importan-
te lembrar que sua esposa
(Nejmi Aziz) e seus três ir-
mãos (Murad, Amin e
Mansur Aziz) forampresos
por graves indícios de des-
vios de recursos públicos;

Omar só não foi preso em razão de seu mandato no
Senado. Prisão por prisão, o placar está em 4 X 1, sen-
do 4 as prisões decretadas contra os Azizes e 1 a prisão
da pantomima da CPI do Circo. Se recorrer aoVAR, o
placar passa para 5 x 1, com a prisão do próprio Omar,
que prefere andar pormaus caminhos.
»Milton Cordova Junior,
Vicente Pires

CPI da Pandemia
Se comprovado o envolvimento do oficialato das

Forças Armadas emcorrupção envolvendo vacinas, em
plena pandemia, commais demeiomilhão demortos
no Brasil, isso fará crer que essa gente vil e incompassi-
va, em uma eventual agressão militar estrangeira ao
país, em vez de cumprir seu papel constitucional de
“defesa da pátria”, se reunirá de forma sorrateira e en-
treguista com o inimigo só para indagar: “quer pagar
quanto?” Bolsonaro é um rei Midas às avessas, tudo o
que ele toca vira escória.
»TúllioMarco Soares Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

» A servidora pública Regina Célia prestou depoi-
mento à CPI da pandemia. Regina é fiscal de contratos
de aquisições de vacinas, entre outros insumos. Regina
fiscalizou o contrato de compra da vacina Covaxin, pa-
ra o fornecimento de 20milhões de doses. SegundoRe-
gina, opapel do fiscal de contratonoministério da Saú-
de é ser responsável pela contratação e acompanha-
mentoda execuçãodo contrato. A funcionária doquar-
to escalão autorizou a redução da quantidade de doses
noprimeiro envio, semaautorizaçãode alguémdopri-
meiro, segundo ou terceiro escalões. Qual é omotivo
pelo qual os três primeiros escalões doministério da
Saúdenão se responsabilizampor contratos tão impor-
tantes para salvar vidas dos brasileiros?
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte
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Euquero saber é se no jantar
entre o diretor doMinistério da
Saúde e o vendedor de vacinas,
o garçom recebeuos 10%...

VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Mais feminicídios comarmade fogo.
Viva o governoquedesmonta o
Estatuto doDesarmamento, para
garantir sangueno asfalto.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Se, alémdosCorreios, privatizarem
aPetrobras, a Caixa e oBNDES, é

provável que Lula desista de disputar
a Presidência em2022. Fica a dica!

RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul

Desabafo
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Henry Borel, de 4 anos, vivia aterroriza-
do, sofreu seguidas sessões de tortura e foi
brutalmente assassinado, mas a vítima,
na verdade, é a “coitada” damãe dele. Pre-
sa desde abril como cúmplice do massa-
cre do filho, ela repete o discurso cínico de
criminosos e se declara injustiçada no ca-
so hediondo.
A entrevista que amulher deu ao portal

UOL, publicada nesta semana, é de uma
desfaçatez impressionante. Ela se disse
“destruída” pela falta do filho. Não. Destruí-
do foi Henry, que sofreu 23 lesões provoca-
das pelo demônio covarde comquemela vi-
via. Também afirmou que a vida dela “aca-
bou”. Não. A vida acabou somente para o
menino, e de forma cruel. A sessão de es-
pancamentoque sofreuprovocouhemorra-
gia interna e rompimento do fígado, como
mostra o laudodanecropsia.
A presidiária chorou na entrevista. Mas

quemchoroude verdade, por diversas vezes
— um choro sentido de pavor e dor —, foi
Henry. Omartírio dele, no entanto, acabou
ignorado.
A mulher chegou a questionar “como

poderia imaginar” que a besta com quem
vivia “tinha um plano tão diabólico, de ti-
rar o meu filho de mim?” De fato, quem
chegaria à conclusão de que o sádico que
torturava o garotinho terminaria um dia
por trucidá-lo?!
Na narrativa ao portal, reclamou que a

mídia a “colocou numa situaçãomuito difí-

cil, porque me demonizaram como se eu
fosse coautora dos atos contrameu filho”. A
mídia? Ela foi indiciada, assimcomoooutro
monstro, por homicídio triplamentequalifi-
cado, tortura, fraudeprocessual e coação.
Há mais: afirmou que “demonizaram

uma mãe vítima do próprio companhei-
ro”. Um companheiro, diga-se, que ela
tentou proteger em depoimento à polícia,
alegando ter sido um acidente a morte do
filho. Um companheiro que — segundo
ela sustentou aos investigadores — não
agredia a criança.
A detenta também contou, na entrevis-

ta, que, após amorte deHenry, passou a to-
mar antidepressivo e ansiolítico. Mas essa
mulher que se coloca como enlutada foi a
um salão de beleza logo após o enterro do
filho — fez as unhas dos pés e das mãos e
escovou o cabelo. É a mesmamulher que,
antes de depor, experimentou vários looks,
para tentar encontrar o ideal. Amesmaque
fez uma selfie na delegacia na qual aparece
relaxada, com os pés sobre uma cadeira e
sorrindo.
A cínica tambémdisse que “foi amelhor

mãe que meu filho poderia ter”. E contou
que quer parir novamente. Uma grave
ameaça, que, espero, não se concretize.
Uma criatura assim— que não agiu para
proteger uma criança indefesa, seu próprio
filho, e tentou livrar o homicida — jamais
deveria ter a capacidade de conceber uma
vida novamente.

A
lém do luto, pela morte de mais
de meio milhão de brasileiros, a
pandemia deixa um rastro de se-
quelas sociais, econômicas e o
aumento da violência doméstica.

Emmeio à maior crise sanitária do século,
em 2020, 1.338mulheres foram executadas
pelo ex ou atual companheiro. Omaior au-
mento de casos foi constatado nas regiões
Norte (37%) e Centro-Oeste (14%). Na capi-
tal da República, nos primeiros seis meses
deste ano, ocorreram 16 feminicídios. Em-
bora a punição para esse crime hediondo
sejamais severa, ela não inibe a agressão le-
tal,motivadapor umaquestão de gênero—
a vítima émorta só por sermulher.
O ato extremo contra as mulheres é pre-

cedido de uma série de outras expressões
de violência, como ofensa verbal (18,6% ou
13 milhões), agressões físicas (6,3% ou 4,3
milhões), ofensa ou tentativa forçada de re-
lação sexual (5,4% ou 3,7milhões), ameaça
com faca ou arma fogo (3,1% ou 2,1 mi-
lhões), espancamento ou tentativa de es-
trangulamento (2,4% ou 1,6milhão), revela
o estudo do Fórum Brasileiro de Segurança
Pública, com base em dados coletados nos
estados. Os números, apesar de chocantes,
não correspondem à realidade. O estudo
mostra que 45% das vítimas não recorre-
ramanenhumserviçooferecidopelopoder
público, o que indica alto percentual de
subnotificação em todo país.
A falta de autonomia, seja por perda do

emprego, seja pela impossibilidade de tra-
balhar e ter renda, é o fator que mais pesa
na suposta inércia de pouco mais de 25%
das vítimas; 22% buscaram socorro na fa-
mília; 12% denunciaram as agressões à De-

legacia daMulher; 5,6% não acreditam nas
instituições; e apenas 2% pediram ajuda
pormeio doDisque 180 (Central de Atendi-
mento àMulher).
Em todos os casos, o patriarcalismo e o

machismo são os gatilhos para as tragédias
que marcam o universo feminino. Esse
comportamento é reforçado, historica-
mente, pela depreciação do papel da mu-
lher na sociedade— uma deformidade re-
lacionada à falta de uma educação que va-
lorize a equidade de gênero. “É uma cultu-
ra que dá alta legitimidade aos homens pa-
ra domesticar as mulheres e moldá-las de
acordo com seus padrões e referências, e se
necessário, matá-las”, afirmaTélia Negrão,
jornalista, mestre em ciência política,e in-
tegrante da Rede de Saúde das Mulheres
Latinoamericanas e doCaribe/RSMLAC.
É indispensável o agravamento da puni-

ção aos agressores, a partir da revisão da Lei
Maria da Penha,mas insuficiente para con-
ter a violência contra asmulheres. Ao poder
público, inclusive às forças de segurança e
ao Judiciário, cabe promover campanhas
mais enfáticas sobre os direitos dasmulhe-
res e apontar para os homens danos causa-
dos pelo machismo. A mudança passa ne-
cessariamente pela educação, para des-
construir a ideia de que os homens são se-
res superiores e, portanto, responsáveis por
ditar o destino das mulheres, coisificadas
pelo universomasculino.Tanto no ambien-
te doméstico e escolar quanto no espaço
profissional, no qual amulher é comumen-
te desvalorizada, o respeito entre os gêne-
ros deve preponderar. Onde falta educação
e respeito, a incivilidade e a barbárie são
dominantes.
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